
J 

Director, proprietario e administrador-José õa Silva Vieira 
Composto e Impresso na Typegraphia E11po:r;e1ulense-ESPOZENDE 

Editor-)f aqoe/ Çomes da Costa freitas 

--~----::------------------.-..------------------~--------------""---~~~-----

1 

.A.ss1gna.ti.ua lSElllNIRIO REPUBLICANO E_VOLUCIONISTA4 · .Annunc1os 

ANNO g Anuo, sem estampilha 11200 rs. § Com estampjlha 11360 n. DEFENSOR DOS INTERESSES DESTE CONCELHO Linha, ou espaço de linha a4o reis § Commnnicados ou recle.mes (~ecç~es) 6 i• 
Numero avulso 40 rs. Brazil, (m. forte) 2J5co ri. fUNDAÇlÕ .. Õ-ESTE JORNAL Os a•signantes tem 25 ol° de desconto. Imposto do sello (cada pubbcaçao) ro ri 

REDlÇIO E ADlllNISTRAÇIO: RUI VEIGA BEIRIO-ESPOZEMDE :1.e e e Annunciam-se todas a~ obras !iterarias ou scientificas das quaes nos envie um exemp~ 

FESTA DA ABERTURA DO NOVO HOSPITAL-ASYLO 1908-1915 
UB"\3"ÇD~~©Ul:.D~~~ D:lO!l~l:DUB QCDCDCD ~U'~ ~CD-D'UB 

AU gra
do ao en-

--.'c. cetar o 
presente trabalho tornalo-

. ~NH. uma leitura facil e apra-
sivel aos que se dignarem lerem-me. 
E' que procurarei, não fatigar o lei
tor com massudas transcripções de a
ctas que a miudo consultei. 

E' tambem meu dever agrade
cer a boa vontade, esclarecimento e at
tenção que me foram dispensadas por 
p~ssoas a quem peço licença para dc
clmar os nomes. São elles: ex.mos snrs. 
Fran.cisco de Campos Morncs: Jayllle 
Pereira, Manoel Gomes da Costa Frei
tas e tarnbem a um anonyrno que bas
tantes informações forneceu-me. 

E' isto um trabalho muito su
perior ás minhas forças pelo que peço 
desculpas por alguma coisa que invo
luntariamente omitta. 

. E' pelos documentos que con
sul_te1 uma terra (Fão) de grande anti
gmdade, a bella villa que habitamos. 

. Os documentos mais antigos 
que existem provam que: 

Jl EXISTIA l MISERICORDIA EI 1600 

De quando não virá essa insti
tuição ? Pergunta difficilima de respon
d~r a qualquer um dos que aqui ha
bitam. 

Passemos á narração. 

1 PRIMEIRA PROPOSTA PARA A FUll
DlÇiO DO HOSPITAL 

Foi feita cm sessão da mesa em 
1801 por um dos mesarios. Infelizmen
te a generosa proposta cahiu por falta 
de recursos, não chegando a ser lança
da mesmo qualquer base que de futuro 
viesse a fazer-se. Em 1848 fez-se a 

SEGUNDA PROPOSTA 

Felizmente vingou, ou porque 
tosse outra r;pocha, ou porque os en~ " 

,.., ..... ---~- .... ~,.,. 

Fachada principal do Hospital-Asylo 

1.0 plano-Asylados. 2.0 plano-Asylados e enfermeiro. 3.0 plano-A' esquerda 
enfermeira e outras pessoas gradas. 

carregados mais esforçados do que os 
outros que os antecederam, levaram 
avante depois de incansaveis trabalhos 
a peJra angular que havia de servir de 
base ao caridoso edificio. 

Enaltecer os iniciadores da bri
lhante ideia é um trabalho a que me 
não furto e antes faço-o com o maior 
prazer. 

Homens rudes, na maior parte 
marinheiros pertence-vos a. maior parte 
das gloriosas epocbas, que a nossa his
toria registra. 

Bom é que saibam, que tam
bem a vós cabe a maior parte do pro
gresso de Fão, principalmente na ele
vação da caridosa instituição que fal
tamos. 

De vós marinheiros portugue
zes diz Castro Alves estes mimosos 
versos no «Navio Negreiro» 

'Os marinheiros hclemn 
Que a vaga Ionia crcou 
IlcUos pirak1ij murcl'o~ 
Do mar que Ulysses l'<il 1 tou; 
Homens '1'~ I'hyrlit• talh:.u, 
V:l<• cantsr~o <:m 1nü.c clau. 
Versos que Homero gemeu. 
'K.1u!a> <:k l•Jrlas as plagas. 
Vôs sahci~ ar.har ua~ agu.1• 
.As mclvtlia.• do c:t-o~ 

E quem n:to se sente e1evado :io 
contemplar ~ vastidão do Oceano que 
tambem enquadr;1 a nossa linda terra. 

Mar tu que dás vida a ~·cntenares 
de laboriosos que andam a angariar 
meios . de snbsistcr:Kta pdo teu enorme 
e vasto dorso~ tamhem ü>ntribuinte 
parl elevação do monumento, dando o 
ncccssario a esses homens para que el-
les por sua vez contribuissem rara a 
sua construcção. Mereces hem as ligei
ras rderencias que te faço aqui dcsali
nhavadamente. 

Marinheiros, cordoeiros e alguns 
lavradores, foram os primeiros irmãos 
da fundação hospitalar, g.ue admiramos 
bellamente installada na .ündisgma Ave
nida de S. Januario. 

O seu humilde inicio, os pri
meiros doentes, o primeiro edificio, 
ides vós sabel-o minuciosamente gra
ças á ideia que nos veio de mostrar a 
grandeza d' esta terra devido tambem á 
generosa complacencia do sett digníssi
mo Provedor snr. Frandsco de Cam
pos Moraes. 

Logo á entrada vemos o ma
gnifico portico que serve de entrada ao 
hospita~ á direita de quem entra ve
mos a sala dos curativos, onde 1uoto
díanamen e vao receber a!livio aos si.:us 



m · les os inLlizes faltos de recursos e a 
m ior parte desprotegidos de qualquer 
w corro. A esouerda fica a secretaria 
onde trabalha ·diariamente o nosso 
amigo snr Manoel Gomes da Costa 
Freitas, competente collcga d'estc 
jornal e um dos nossos · mais pres
timosos amigos; em frente á entrada 
vê-se uma escada que dá acesso ao 
andar superior tendo lateralmente com
municação para as enfcrrr11rias cosi
nha, refeitorio, banheiras, dispensa e 
em seguimento um corredor que vae 
dar sabida para os fundos do edificio 
onde se acha o necroterio. 

O andar superior é occupado 
pelo salão nobre, galeria de retratos 
capella e enfermarias, tendo tambem 
um mirante envidraçado que lhe dá um 
extraordinarío realce a quem o vê de 
longe. 

O asseio que se nota e o cui
dado com os enfermos, mostram por 
todas as formas o cuidado dos actuaes 
enfermeiros. 

Passemos 

A SUA FUrtDAÇÃO 

Compunha-se esta ridcnte po
voação cm sua maioria de pescadores, 
iudustriucs de cordoaria e construcções 
navaes, pequenas industrias e alguma 
agricultura. 

A construcção de navios, fez 
com que se creasse n'esta terra uma 
brilhante pleiade de destemidos e arro
jados o:fficiaes da marinha mercante. 

O material empregado pelos 
constructores, a linha nautica, as madei
ras, o gracil do talhe, fiser.am gan bar 
nome no estrangeiro e no paiz os nos
sos~ estaleiros, sendo considerado por 
isso um dos melhores, e, unico talvez 
que tenha navio a fazer, debaixo da 
direcção de um descendente, do que 
pri111eiro construiu um navio em Fão. 

N'esga epocha desenvolveu-se 
tanto a marinha mercante, que crearam
se na nossa povoação dezenas de o:ffi
ciaes e mestres costeiros, e centenas de 
marinheiros; principiando então Fão a 
entrar na carreira do progresso. 

Houveram tres homens que se 
elevaram pela sua acuvidade, pelo seu 
trabalho e pela sua caridade para com 
os pobres e que ainda hoje gloriosa
mente se destacam, apesar de apenum
brados pela morte. Foram elles: João 
Barbosa, grande industrial de cordoaria, 
José Joaquim Cardoso com estabeleci
mento de pan,nos e mercearia e Fran
cisco Dias dos Santos Borda (Senior) 
como constructor naval. 

Deram · n'esse tempo nome a 
esta terra esses tres homens deixando 
por essa maneira vinculado seus nomes 
á povoação que os viu nascer e lhes 
deu fortuna. 

Combinaram esses amigos en
tre si levar a cabo essa grande empre
za, talvez superior ás suas forças, mas, 
tomando por lemma a divisa do gran
de marquez de Pombal de ccquerer é 
poden), conseguiram levar para diante 
o seu grandioso e abençoado plano. 

Principiaram então a construir 
o Hospital para tratamento dos doen
tes pobres d' esta freguezia. Por grande 
maioria foi bem acceite a piedosa ini
ciativa, havendo comtudo pessoas que 
fizeram o possível, para que não fosse 
avante a sublime creação, podiamos se 
quizessemos citar os nomes, d' esses re
trogrados, mas, como ha muito dor
mem o eterno somno, limitamos ao 
-ccdes.cança em paz)), 

. ' Aos tres iniciadores aggrega
ram-se mais João dos Santos Cardoso, 
natural de Fão, negociante no Porto, 
de grande escala e capitalista, residente 
tanibem na dita cidade e Antonio José 
Villachã, proprietario e capitalista n'es
ta freguezia, ficando constituida então 
a comm~ssão fundadora. 

Em 1850 ou 185 l, foram ao 
Porto os tres iniciadores, apresentar ao 

grande capitalista João dos Santos Car· 
doso a lista dos irmãos fundadores. Di· 
zendo a esse snr. que se não houvesse 
um benemerito, que se lembrasse de 
dar alguma esmola ao hospital difficil- . 
mente elle resistiria pelo tempo adian
te. Respondeu-lhes Santos Cardoso que 
c<a commissão chegava muito tarde, 
pois que já fizera as suas disposições 
t:stamentarias, mas que havia de fa?.er, 
o que pudesse para auxiliar tão gran
diosa obra.J) 

E como de facto por morte desse 
benemerito recebeu o hospital, a oitava 
parte dos seus remanesce tes e que im
portou pouco mais ou menos em qua
torze contos de reis. 

A CONSTRUCÇÃO DO I.º EDIFICIO 

E' ainda do meu tempo o ve
lho hospital corno aqui o chamavam; 
o trabalho que deu para erigir-se, ides 
vel-o. 

Compunha-se a commissão 
fundadora de João Barbosa, José Joa
quim Cardoso, Francisco Dias dos San
tos Borda (Senior ), João dos S·rntos 
Cardoso e Antonio José Villachã, estes 
depois de subscreverem, começaram 
corajosamente o inicio do hospital, pe
dindo a amigos o auxilio maximo que 
podessem dispôr em dinheiro e trabalho 
como carretos, madeiras etc. etc. 

Cumpre-me pois salientar as 
esmolas que para essa construcção vie
ram das freguezias de Fonteboa, Ge
rnezes e Perelhal, principalmente das 
casas da Ermida e Retiro d'esta ultima 
freguezia. 

Concluído o edificio resolveu a 
cornmissão que cada um dos seus 
membros, concorresse com uma cama 
completa para enfermos, o que cumpri
ram com a melhor boa vontade dando 
então entrada. 

OS PRIMEIROS DOENTES 

Foram elles Francisco Sabido e 
Anna Fernandes de Azevedo. 

Para descripção do que foi essa 
entrada, passo a palav;:a ao meu amigo 
*· *· *·• sempre tem mais vida do 
que o accordão onde o li. 

«Ü primeiro pobre, sem familia, 
muito velho e a viver nJ maior miseria 
foi o tio Sabido, homem de côr, bom 
christão e que moravc:. em urna im
munda casa, na cangost.i dos godes; pa
recia incrivel que elle podesse viver em 
semelhante pocilga, mais propria para 
suinos do que para uma creatura hu
mana. Foi então que a mesa de que 
era presidente Francisco Dias dos San
tos Borda (Seniàr) o foi buscar em 
uma padiola com uma banda de musi
ca e levando encorporadas as irmanda
des d'esta freguezia, transportando-o 
para o hospital, depois de ser lavado e 
asseiado. 

Sendo esse dia o do Corpo de 
Deus resolveu a mesa em sessão, que 
fosse esse dia festejado todos os annos 
como o da abertura do Hospital. 

Durou mezes ainda o tio Sa-
1bido e fallecendo foi enterrado na par
te occidental do antigo hospital, on
de hoje está situada a pharmacia Cen
tral de propriedade do bom amigo sr. 
Paulo Dias dos Santos.)> 

COMO SE CASTIGAVAM DESOBEDIENTES 

Para que se veja como se pro
cedia com aq uelles que tinham sido e
leitos mas que recusavam tomar posse 
transcrevo na integra como curiosida
de um Accordão. 

« Accordão em Mesa em que el
le Provedor e mais irmãos deliberaram 
o seguinte: 

Aos dez dias do mez de Agos
to de mil oitocentos e cincoenta e dois; 
na saia do Cabido d' esta Santa Casa de 
Misericordia d' esta freguezia de S. Payo 
de Fão e onde estavam presentes o 

Provedor e mais mesa abaixo assigna
da e reunindo-se para dar e tomar 
as competentes contas do seu an
no e não tendo ainda acceite José Men
des Tinoco thesoureiro que sahio no
meado de l 8 5 2 a l 8 5 3, foi chamado e 
sendo-lhe perguntado a razão porque 
não queria acceitar, não deu escusa al
guma que legitima fosse a não ser por 
timbre, declarando ao mesmo tempo 
que não acceitava porque não queria, 
embora fosse riscado do que teria mui
to gosto em virtude do que o dito Pro
vedor e Mesa lançando mão da fa
culdade que lhe dá o compromisso d' -
esta St.3 Casa no cap. 3 § l rasão 4. ªde
liberou que não só fosse riscado de ir
mão d'esta Santa Casa, mas tambem 
que nunca em tempo algum podesse 
ser reentregado irmão da mesma San
ta Casa. E para que a todo o tem
po conste a desobediencia d'este irmão 
e em eguaes circunstancias possa ser 
applicada a mesma razão 4.ª do citado 
cap. a outro qualquer irmão que te
nha a mesma culpa por isso se inserio 
este presente Accordão. E eu etc.)) 

Foi-lhe levantada a pêna: le-se no 
Accordão seguinte por ( sic ) o reo pe
dia perdão humildemente. 

ESPERTOS 

Não é sà nos tempos hodier
nos que encontram desmemoriados a
dministradores, no tempo antigo já os 
havia como prova o o:fficio que tam
bem transcrevo encobrindo nomes. 

Ill.mº Snr. 

Participo a V. S.ª que tendo 
havido mesa em 3 do corrente e ten
do sido chamado a ella por carta offi
cio ..... que havião servido em seu 
ann'o afim de verificar o engano de 
contas do tempo em que serviu como 
consta dos livros não obstante V. S.ª 
não apparecer contudo reunindo-se o 
..... e sendo-lhe patente os livros e 
a sua correspondencia deliberaram que 
não é su:fficiente as suas razões para 
a segurança da San .a Casa, assentaram 
que se officiasse a V. S. ª para que no 
praso dr, quatro dia8 .ntra-se com o di
nheiro sonante que devia ou dentro des
sc:t mesmo praso reduzisse a uma es
criptura publica com a competente hy
pot heca e fiança e que de contrario 
passaria por algum dissabor o que tu
do communico a V. S.ª para sua intel
ligenciv> 

Eram energicos os velhinhos 
n )ssos avos qu<>ndo encontravam maus 
administradores. 

Tambem a titulo de curiosida
de, mas mais para mostrar o horror que 
tinham nossos avós, pelo monopolio, 
embora o mesmo fosse composto de 
missas é que vou inserir parte de um 
accordão em que o celebrante da mis
sa das nove pedia o . 

AUGMENTO DE UM PATACO 

Aos desoito dias do mez de 
julho de r 8 52, na sala do Cabido d' es· 
ta Sant:i Casa de Misericordia d' esta 
freguezia, onde estavam presentes o 
Provedor Francisco Dias dos Santos 
Borda, Secretario Antonio Pinto de 
Campos Junior, Thesoureiro Manoel 
Pinto Vianna e os mais irmãos de me· 
sa abaixo assignados. Por elle prove
dor forão apresentados dous requeri
mentos um do cirurgião d'este, digo, 
cirurgião do partido d'esta Santa Ca
sa conjunctamente com outro cirur
gião Manuel José Fernandes Lareira o 
que lhe foi deferido por accordão de 
hoje. E o outro requerimento do rev.º 
P. e Pedro José Gomes encarregado de 
dizer as missas das nove todos os do
mingos e dias santificados n'esta Igre
ja da Santa Casa pedindo-lhe aug
mentasse á aludida missa a qu:mtia de 
quarenta reis, sendo-lhe então pagas 
pelo preço de duzentos e quarenta reis 

como eram antigamente pagas estas 
missas, em vista do que elle Prove
dor mandou proceder a escrutínio e 
foi provido por maioria de votos e na 
parte que tambem pedia ser preferido 
nas missas que se cantassem n'esta S::tn
ta Casa na falta do revd.º p.e Capel
lão, foi-lhe indeferido tudo por accor
dão de hoje e para que a todo te1npo 
conste se mandou fazer o presente ac• 
cordão, etc. 

FECHAMENTO DO HOSPITAL EM 1853 

Infelizmente a carencia de meios 
obrigou o hospital a encerrar as suas 
portas, para reabril-as em r 8 5 5, epo
cha em que reinou na nossa povoação 
o terrível flagello da colera. Epide
mia terrivel que em pouco tempo qua· 
si que por completo desvastou a po
voação. 

A immundicie das vallas pou
co limpas dentro das casas, foi o ras
tilho que incendiou a epidemia, aue 
tantas vidas ceifou. • 

Bom é que se empregue os 
maiores cuidados na limpeza d'esses 
focos de infecção, pois se desgraçada
mente visitar-nos uma infeciosa mo
lestia estaremos desprevenidos quasi 
por completo para combatel-a efficaz
mente. 

A Camara em um dos para
graphos do seu Codigo de Posturas 
trata d'isso, como ha muito tempo o 
codigo e um rr::itho não vale a pêna fal
lar d'isso. N'urna eventualidade qual
quer a que todos estamos sujeitos ve
nha-nos do ceo o remedio 1 ! ! 

Como esta tirada jà vae bas
tante longa passemos n'um vôo rapi
do por cima de algumas dezenas de 
annos e demos a 

ENTREGA DO HOSPITAL AZYLO EM 30 
DE SETEMBRO DE 1908 

N' esse dia um dos mais glo
riosos para os annaes fãozenses, foi 
entregue solemnemente as Juas ho
ras da tarde pela commissão encarre
gada da construcção o novo hospital 
asylo; compunha-se esta commissão 
dos seguintes cavalheiros: snrs. dr. 
Augusto Moreira Pinto, Prior Gon
çalo Lourenço Cardoso Vianna, Fran· 
cisco Fernandes Gaifem, Manoel José 
de Magalhães e João Victor Carnei
ro. 

Ao tempo que, a directoria a
baixo mencionada tomou posse, ti
nham deixado de fazer parte do rol 
dos vivos o reverendo padre e gran
de bemfeitor da Misericordia e Hos
pital e Asylo Gonçalo Vianna e o não 
menos digno snr. Francisco Fernan
des Gaifem. 

A entrega foi feito por escri
ptura publica, redigida no cartorio do 
tabelião snr. José Antonio Pereira Vi· 
leia. 

N'essa ocasião usou da palavra 
o reitor de Espozende rev. padre A
merico da Costa Nilo que em palavras 
de eloquencia extraordinaria provou que 
o symbolo das virtudes theologaes de 
Fé em Deus, fsperança em Deus e 
2 Caridade por Deus era o suprasumo 
da beneficencia caritativa que podiam 
reunir os cavalheiros que ali se acha
vam reunidos. 

Calorosamente uma salva de 
palmas cobriu as ultimas palavras do 
orador. 

Recebeu das mãos da commis
são a entrega do edi:5cio, a directoria 
de então, que n'ese tempo era com
posto dos seguintes cavalheiros: Ma
noel José de Magalhães, João Victor 
Carneiro, José Fernandes Gaifem, 
Francisco Teixeira Gomes, Antonio 
Dia~ dos Santos, Luiz Francisco da 
Silva, Antonio José da Costa e José 
Domingues da Venda. 

Os asylados que da velha ca
sa para a nova mansão, foram condu ... 
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zidos processionalmente, precedidos 
por uma banda de musica eram: Ma
ria Gomes Ribeiro, Luiz André Re
medio, Maria Pereira e Philomena da 
Conceicão. 

'Na occasião da entrega, foi ser
vido urna taça de champagne entre os 
membros da directoria, e por signal 
que já passado tanto tempo, ainda e
xiste na secretaria uma garrafa d' essa 
epocha. 

A tempera do digníssimo Pro
vedor por este facto, fica bem patente. 

«O que é dos pobres, aos po
bres pertence)>. 

GALERIA DE RETRATOS 

Possuc uma já bastante grande 
o nosso hospital-asylo, e vamos citar 
os nomes, dos retratados, lamentando 
que. a falta de espaço nos inhiba de 
descreYer porrnenorisadamente os do
nativos que esses bemfeitores fizeram 
corntudo para que Fão os conheça me
lhor, fallaremos de alguns fallecidos re
centemente e de dois ainda vivos, feliz
mente para nós todos. 

São elles: João Barbosa, José 
Joaquim Cardoso, Francisco Dias dos 
Santos Borda, João dos Santos Cardo
so e Antonio Villachã (Senior), os fun
dadores e principaes iniciadores, da 
grandiosa obra que hoje vemos na 
Avenida S. Januario. 

Os outros retratados são: P. e 
Francisco Gonçalves Fidalgo, Barão de 
Castello de Paiva, José Soares Esta
nislau, Manoel Gomes Vinha, P.e João 
Jos~ de Azevedo, D. Anna da Cruz 
Ferreira dos Santos,, José Pinto de 
Campos, Francisco José Dias dos 
Santos, Manoel Gomes Troia, Manoel 
Dias do Vale, Avelino Moraes de Cam
pos, Antonio Ribeiro de Carvalho, 
Manoel André Moraes, D. Maria das 
Dores Dourado Leite Pereira, D. ~a
ria Thereza de S. José, Francisco Pi
res do Monte, t D. Antonio de Nossa 
Senhora, abbade de Creixomil, prior 
em S. Vicente de Fóra, P.e Francisco 
Gomes Pereira Soares, Antonio Cor
reia Leite, Prior Gonçalo Cardoso 
Vianna, Dr. Augusto Moreira Pinto, 
D. Amelia Correia Leite, Conde de 
Agrolongo e Francisco de Campos 
.Moraes. 

Deixei propositalmente para ó 
fim, estes seis distinctos bcmfeitores, 
para alguma cousa dizer sobre elles, 
embora fiquem descontentes algumas 
pessoas, com este nosso modo de ver. 

Principiamos pelo snr. Anto-

nio Correia Leite. Quando lhe foi pe
dida pela cornmissão um auxilio 
para o hospital, deu uma não pequena · 
quantia, pronunciando estas singelas 
palavras: «Isto, é para principian). 

Sublime e avultada esmola 
dada sem sonoras phrases de affecta
ção. Simples e bom como sempre foi. 
Para o segundo logar creio que ne
nhum melhor estará do que a sua de
dicada companheira ex.ma snr.ª D. 
Amelia Correia Leite. Dizer o que foi 
em vida esse bondoso anjo de carida
de é para mim, um impossível, pois não 
encontraria na adjectivação da língua 
portugueza, um bastante em harmonia 
e bastante digno, que mostrasse todo 
o meu respeito e admiração. Limito-me 
por isso a lembrar aos fãozenses a enor· 
me multidão que lhe rodeava o carro 
quando essa excelsa senhora, d'aqui 
partia. 

Rev. 0 P. e Gonçalo Cardoso 
Vianna; só quem fôr muito novo, é 
que se não lembrará do antigo pastor 
da nossa povoação. 

Ainda me lembro dos carôlos 
que recebi, quando ia para a doutrina. 
Bom tempo! , 

Quantas gerações não baptisa
ria o nosso fallecido prior? 

Muitas. E muitos dos que hoje 
administram a nossa Santa Casa, rece
beram das suas caridosas mãos, o pri
meiro nome. Bem haja nas alturas em 
que naturalmente reside. Sou um cren· 
te. E digo com uma intima convicção, 
que só quem tenha a alma tisnada pelo 
fogo das desillusões é que pode pensar, 
que, não haja alguma cousa superior, 
ao viver attribulado que aqui se passa. 

Dr. Augusto Moreira Pinto. 
Outro benemerito, outro homem de 
viver simples, outro homem sem as 
impertinentes etiquetas hodiernas. 

Medico de tudo cuidava, de 
tudo suppria, bem compenetrado dos 
deveres do seu abnegado sacerdocio. 

Quantas vezes do seu bolso 
particular não saiu a importancia para 
aviamento do receituario que fazia? 
Immensas. 

Homem, sempre foi o bom e 
sincero amigo, que todo o Fão conhe
ceu. Tambem penso, que, reconhecidos 
certas personalidades, lembrar-se-hão 
com saudosa emoção, a abençoada me
moria, do bondoso clinico que a todos 
tratava, sem differençar haveres, cores 
e qualidades. 

O snr. Conde de Agrolongo é 
um benemerito que está inscripto em 
todas as instituições de caridade d' aquem 

e d'alem mar. Portanto só nos cum
pre chamar a attenção, para o grandio. 
so Asylo que para a velhice, construiu 
á sua custa, o distincto titular em 
Braga. 

Fão tarnbem sinceramente agra
dece por nosso intermedio ao distincto 
titular a honra de ser contado no nu
mero dos que são beneficiados, pela sua 
generosa bolsa sempre aberta para a 
caridade. 

Se visse ex.mo snr., a alegria 
que os pobres mostravam, certamente 
a sua bela alm:1, se commoveria ven
do as bençãos que em torno do seu 
nome, os mesmos derramavam. Pela 
photographia inserida s. ex.ª poderá 
ver os que soccorreu com o seu abulo. 

E se nos fizesse uma visita, a 
bôa impressão que colheria, vendo o nos. 
so hospital-asylo, certamente verifica
ria quanto foi bem empregada a mesma. 

Passemos ao ultimo, mas pri
meiro entre todos; chamado Campos 
Moraes. 

Atual administrador, ocupando 
o cargo de provedor; este bemfeitor tem 
feito com a sua presença, quasi qua
todiana, o interessarem-se todos pelos 
pobres. Silenciando sempre que pode a 
sua prodigalidade pela casa, que tão 
bem administra. 

E' modesta a consideração, que 
aqui lhe prestamos com a nossa penna, 
mas, temos receio de incorrer no seu 
desagrado, ferindo a sua reconhecida 
modestia, pelo que unicamente para co. 
nhecerem que o nosso trabalho é com
pleto, é que consignamos, embora li
geiramente o muito que lhe deve a 
Santa Casa, principalmente a economia 
de 5 oo escudos, como consta do ulti· 
mo relatorio. 

Tem !arnbem cabimento dar
mos conhecimento ao publico da 

MESA ACTUAL 

Composta quasi que com os 
mesmos: Provedor, Francisco de Cam
pos Moraes, Vice-Provedor, Jayrne 
Lopes Pereira, Secretario, Manoel 
Gonçalves Pereira, Vice-Secretario, 
Francisco Augusto Pereira <le Abreu, 
Thesoureiro, João Victor Carneiro, 
Vice-Thesoureiro, José Fernandes Gai
fem, Mesarios, Antonio Domingues 
Assumpção, Manoel de Jesus Moraes, 
Carlos Henrique de Oliveira, Ignacio 1 

Gonçalves Turra, Manoel Leite MarÍ7. 
e Eduardo de Jesus Ferreira; tendo pa
ra substituil-os, no caso de impedi
mento mais seis irmãos tambem eleitos. 

Os nomes aqui dados á publi
cidade são garantia segura do progres
so da nossa Santa Casa, mas, bastava 
o do leader para fünça d'esse desidera
tutn. 

Tem como scrventuarios esti
pendiados, mas tambem irmãos os se
guintes snrs. Dr. Manoel de Oliveira 
Pinto, medico do Hospital-Asylo, Ma
noel Gomes da Costa Freitas, ama
nuense das tres entidades, Misericordia, 
Asylo e Hospital, espôsos Moreira co
mo enfermeiros do Hospital-Asylo . e 
os snrs. Manoel Fernandes Portella, 
João Clara Leal, José Carlos Junior e 
Francisco Le:te, como conductores de 
cadaveres. Corno guarda do templo es
tá o snr. João Joaquim Leal. 

Sendo capellão o rev.º P.e Ma
noel Carvalho Alaio, sem remunera
ção alguma, por o seu expontaneo of
ferecimento durante um anno. 

Finalmente resta-nos consignar 
a nossa admiração, pelo o bom gosto 
artístico e pela delicada decoração que 
fez a 

COMMISSÃO DE SENHORAS 

Compunha-se este gracioso 
grupo de patricias, que muito se inte• 
ressam por tudo quanto fôr caridade e 
religião, presumindo muitissimo com 
os aformoseamentos dos templos que 
ficarem ao seu cuidado. 

Como respeitosa homenagem, 
declinaremos os nomes pedindo, de 
ante-mão desculpas? ~or desgostai-as 
com a nossa mexenqurce. 

Certos que nos será relevada a 
falta insignificante aqui vão: D.as Maria 
da Gloria Vinha, Antonia Gomes Vinha, 
Laura Gomes Vinha Pereira, Virgínia de 
Jesus Teixeira, Carolina de Jesus Teixei
ra, Olinda Pinheiro Leal, Rosaria Gon· 
çalves Victor Carneiro, Almerinda 
Gonçalves Casanova, Virginia de Cam
pos Moledo, Conceição Moraes e Elvi
ra Moraes e Silva. 

Continuar a narração, depois 
d' esta homenagem seria um crime de 
lesa-delicadeza a que nunca me atreve
rei, mas, para finalizar direi que 

O FORNECEDOR PHARMACEUTICO 

E' o snr. Paulo Dias dos S,m- · 
tos da «Pharmacia Centrab> na Ave
nida Dr. Manoel Paes. 

E lamba-se com este segundo 
reclame gratuito amigo Paulo. 
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· CAVALLOS DE FA'"'O E da veracidade, e não passaria pe· tente propaganda. E esta epi- do doidos indirectamente, aquel- I· valias de Fãa .. . caiam aqui por 
lo vexame de comer o conto do graphe é de molde a ridiculari- les que o defendem? Porventura, , obra e graça da influencia do snr. 

1 

Vigario sar o porto dos Cavalos e a não ~efendem elles um emp~e- ! Fulano ... -Ora nós que assim OS ECHOS DO MINHO .o gr~nde mal da. imp:ensa desdenhar os seus h.umildes pro- hendunento de que necessana- l esperamos somos doidos. 
hodierna e não haver smcendade pugnadores. Por ultuno, a nos-

1 
mente, fatalmente, hão-de emer- l Se o collega não espera a 

entre colegas. so ver, a epigraphe assenta rne-

1 

gir innumeros beneficios para o ' effectividade do porto dos Caval-
Remergulhernos, pois, d'este lhor por este lado: districto, província e paiz; para los, por obra e graça do snr. 

:r:r:r n.0 VIII ao I, donde viemos co- Talvez, a nossa interroga- o commercio, industria e agri- Fulano, por obra e graça do Es-
lher uns argumentos ad hoc, e ção surprehendesse o colega sem cultura; para a insoluvel crise de pirito Santo, é que elle não des

. Este no~so colega fecha a sua , p~ra on~e vamos bisturiar a asi- j habi!itações. para nos responder trabalho? Como quer que haja ce cá em baixo. Já muito fez 
sene. de artigos com uma ch:we mna epigrafe-Cavalos e bur-

1 
de improviso. Nesta con1untu- estradas, linhas ferreas, telefo- Elle, lançar os seus inexpugna

de oiro, como ~avia prometido. ros-similis cum similibus, Jacile' ra tomou o expediente do ri- nes, autonomias parochiaes, coa· veis fundamentos. 
_Para o segmrmos pari passu, congregantur. diculo, papel de facil sugestão. celhias, districtacs, sem um po-1 Não temos ideia algu-na 

envidam.os todo esforço para Por mais geitos e tregeitos Doutra forma, seria mais pa- dcr?so agente que reanime, en- que os melhoramentos que se 
c~msegmr uma, egualmente, de que se aplique a esta epigraphe, triotica, honesta, decente e de tus1asmc ? povo e lhe dê verba ' distendem por esse paiz alem, fos
o.iro para fecharmos a nossa se- não bispamos de que l::tdo assen· 

1 
harmonia com o espirito de ca- para tudo isto? Espera que tudo sem obra <lo Espírito Santo. Os 

nc- a. seu temp~. te bem. Se a encaramos pelo la-
1 
rnaradagern, esta epigraphe=Ca· isto desça do ceo á maneira do que conhecemos foi por obra e 

Tivemos a dita de a encon- do, não assenta bem; pois que, valos de Fão e o Espozendense povo hebreu que acatava o ma- graça deste ou daquelle cacique, 
trar quando iamas no segundo hoje em dia, o jornalismo per- = ou esta= Nós e o Espozen- ná do deserto? ... Puro engano! deste ou daquelle deputa<lo, df'~ 
numero, e não no terceiro como corre as delicadas mãos de ho- dense= E' este o nosso canse- Deus não attende a ociosos. El- te ou daquelle ministro. Doido 
sucedeu ao nosso colega. nestíssimas senhoras, pudibun- lho se houver de voltar ao as- le manda trabalhar para comer I pois, quem espera que os mdbo· 
. A nossa chave é de oiro mas· das donzelas, inocentes creJn- ; sunto, gesto que será para nos -laborate, laborate, comerás o ramentos materiaes se obtenham 

s1ço e do mais subido quilate, 
1 
ças, que não ficariam bem im- ; de intenso prazer. pão pelo suor do teu rosto. - ! por obra e graça do Espírito 

como se comprova pela nota do I preesionadas, moralmente, ao le- 1 Se o colega não vai feito Segl1ndo este mandato a nin- 1 Santo, pelas razões acima allu-
contrastc, que ternos em nosso rem esta epigrafe em um dia- . com os «Cavalos de Fão)) por- g11em é licito ficar- si:: de braços <lidas. 
poder. ~ão é de ferro .com. um rio. cathoiic.o. Se, pelo la?o ma- , gu.e se não metteu em cópas e p1~to~, aguardando os meios in- ,. Bem sei que o collega anceia 
banho d ouro c?m que 11lud1ram tenal, admirando a boa mtenção deixou co.rer ?, Dt..as p~lavras falhveis. i os bons tem~10(' ~m L111.:: Dc11s 
o colega .. se viesse consultar a que a pr.ovocou, bel'? n~o as . 'leste sentido i,a n0s aq_metava. A~rontemos o n.0 ! 1 I: Nel- ' mandava L.l e;., 1 11.·cJ. mJs pi:or
contrastan~ do Fa, ol Faoz.ense . senta, pois o nosso mtmto 1: · Porqut. ve10 a p1bhco com le se lt : ccQuem n:lo e doido é ca essa fé ardente. )Jor vLntur ' 
como nós fomos, colheria a nota \ fazer mais notaria a nossa insis- essJ enorn1e catilinaria acoiman-1 q u.;m ... espera que hoje os Ca· ignora que por cá o apertaram 




